149 Missa em Portugal

Já assisti à missa em Portugal por duas vezes. A segunda ocasião, há apenas duas semanas na Catedral da Madeira, foi tão bela como a primeira:
Há cerca de oito anos, eu e um amigo da faculdade percorremos o Caminho de Santiago, do Porto a Santiago de Compostela.

Atravessámos o rio/fronteira para Espanha num domingo.

Nessa manhã, assistimos à missa numa igreja paroquial. Tive alguma dificuldade em acompanhar a celebração.

Por volta da hora do Ofertório, cantou-se um hino com a melodia de "Sounds of Silence", de Simon e Garfunkel. A congregação deu as mãos e abanou-se em harmonia com o ritmo.

Logo de seguida, as crianças foram conduzidas pelo padre até ao altar.

Creio que a celebração lhes foi explicada à medida que foi decorrendo.

Uma estátua de Maria em tamanho natural tinha sido colocada em primeiro plano, olhando para a congregação, enquanto Cristo Crucificado (também em tamanho natural) olhava por cima do ombro dela para a comunidade.
Perto do final da missa, um grupo de mulheres levou ao altar braçadas de rosas cor de alperce. Uma mulher recebeu então um pequeno ramo de rosas, que colocou nas mãos de Maria. As crianças receberam então uma rosa cada uma, que depois deram às suas mães.
Na missa da Madeira, de forma semelhante, foi colocada uma estátua de Maria (na forma associada a Fátima) em frente ao santuário, perto de Cristo crucificado.
Na comunhão, cerca de metade dos fiéis caminhou pela nave, enquanto a outra metade recebeu a Eucaristia na Capela de Nossa Senhora.
Em ambas as ocasiões, Maria e Cristo estiveram próximos um do outro e a nossa atenção foi atraída para a agonia que partilharam, por nós, no Calvário, tal como na Eucaristia de hoje. Agonia que prevejo que sofrerão,
Até que:

“Ele volte em glória no Dia Final”
(Recentemente, uma mãe cujo filho está gravemente doente descreveu-me a sua dor.
“Sentes essa dor?”, perguntei-lhe.
“Sim”, respondeu ela.
“Eu compreendo”, respondi.
Foi como se tivesse rebentado uma bolha.
Ela sorriu e abraçou-me.
As mães, como Maria, sentem a dor dos seus filhos.)
Que seja abençoado(a).
